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Logo após sua reunião com em-
presários do Distrito Federal, quan-
do esses promoYeram uma manifes-
tação de solidariedade com apelos à 
sua permanência, Aimé Lamaison 
ligou de seu gabinete para o minis-
tro-chefe do SNI, general Octávio 
Medeiros, para lhe dizer duas 
coisas: que nada tivera a ver com a 
atitude do empresariado, toda ela 
orquestrada à sua revelia; que es-
tava na hora de encaminhar a sua 
demissão para evitar que o cres-
cimento, que ele considerava ine-
vitável, das especulações sobre os 
conflitos familiares que estão na 
origem de sua demissão. 

o 

De fato, duas horas depois dessa 
conversa chegava ao Palácio do 
Planalto uma carta de demi§ são  as-
sinada por Aimé Lamaisuh e. en-
dereçada ao presidente J§ão Fi-
gueiredo, entregue por portador es-
pecial ao general Octávio Medeiros. 

Da mesma forma que nesse 
capítulo da demissão, Octávio 
Medeiros está nos acontecimentos 
desde o início dos conflitos entre às 
famílias. Foi a ele, Medeiros, que a 
si.' Dulce Figueiredo cobrou a de-
missão do governador Airrié La-
maison. Durante o encaminhamento 
dessa cobrança da esposa, João 
Figueiredo teria concordado , porém, 
em troca da demissão da sr.a Léa 
Leal, grande amiga de sua espeksa,43-- 
figura de destaque no movimen-
taclissimo leva-e-traz e disse-me-
disse da corte, proibindo, inclusive, 
sua presença na Granja do Torto. 

Ontem, aceita a demissão de 
Aimé Lamaison, o primeiro nome a 
surgir foi o do ministro Mario 
Pacini, do Tribunal de Contas .da 
União, amigo. de Figueiredo e que 
chegou a ser cotado para o cargo 
durante o período que antecedeu a 
formação do ministério. Coin a 
Presidência ,garantida na próxima 
sucessão do TCU, Pacini não 
aceitou, abrindo espaço para o 
coronel José Ornell a de Souza Filho, 
tido como homem alinhado ao es-
quema do general Octávio Medeiros, 
por quem, com a ajuda do gover-
nador Aimé Lamaison, foi levado à 
Vice-Presidência da Tele br ás . 

Quanto ao coronel Alzir Nunes 
Gay, seu nome teria sido plantado 
exatamente para ser queimado, 
como, de fato, o foi. 


